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VISTO EM
SESSA0 DE: 1 6 FEV 1993
Participa~Ainda,da presente julgamento as seguintes Conselheis
rue" Fausto de Freitas e Castro Neto, jos4 Thendorn Mascarenhas
Menrk e Luiz Antonio :Jacques. Ausiente, o Cons. inãt Baptista Mo-
reira.
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MV. - TERCEIRD CONSE1•0 DE: CONTRIBUINTES - PRIMEIRA CAMARA
RECURSO N. 114.089 - ACORDAI) N. 301-27.27,1
RECORRENTE x LINCOLII ELECTRIC DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA.
RECORRIDA	 : IRÇ -, PORTO/ Rj
RELATORA	 : SANDRA MIRIAM DE A7r14 :1)0 MELLO.

RELPITORI O

Em ato de conferencia fisica das mercadorias despacha-.
das pela D.I. n, 01617 14~ 9 verificou-se que a consLvite da adiça°
001 n'ão se emp)cuira no "EX pleiteado, devendo a mercadoria c1assil i i-
Car-1 no código IAD/SH 8515.31,0000.

EM consequência, foi lavrado o Auto de ri ir 	 para
exigir a diferença do II e do IPI e multa de mora,

Ma ímpugna0o alega a autuada quex
a) errou a fiscalizaçÃo ao desclassificar a mercadoria

em virtude de ter a mesma outras funOes extras alam daquelas descri-

ek
	 tas no "EX",.;

b) a mercadoria importada à realmente uma maquina de
soldar metais rOW) ferrosos e nunca será utilizada na solda de metais
ferr~s„ nela sua inviabilidade total quanto ao custo,

NA :i. ri 	 fiscal (fls, ,51) propCfe o Sr, AFIE a ma-
nutenOto do Auto de Infraçab, pelas seguintes razEow)

a) esclarece que o motivo da autuaçao é t2io somente o
fato da máquina em questagi ter condiçUes de efetuar solda também em
frietAiS ferrosos

b) a argumentaçab da autuada 1 i7Io contesta tal lata,
apenas declara que "sem sombra de .?nvida, o processo e equipamento TIL')
podem ser utilizadas para soldar metais ferrosos", porém o custo in-
viabilizax

c) O "Ex" para o qual a autuada pleiteou a classifica-.
ÇÃo é t2Co somente para "maquinas de salda a arco, autematica, PC)

 TIG, para emenda a topo, de tiras de metal xao ferroso e suas
ligas")

d) ora, se a maquina pode trabalhar . com metais ferro-
sos, conforme esclarece o primeiro item das especificac ges constantes
de seu P ró P rio catálogo tra cmiL,0„ ens. 2A/25), e tambam reconhecido
pela autuada, rao ha por que a mercadoria estar classificada no "EX"
criadO para acolher somente as máquinas para solda de metais n •Ão fer-
rosos e suas lidas. 

Na deciso de fls. 32/31 foi julgada procedente a a0))
fiscal.

Recorre a empresa a este egrégio Conselho requerendo
sejA Julgada improceglente a ação fiscal.

E o relatório.
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Rec. 114.889

Ac. 301-27.224
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Conforme bem salientado na informa0o flscal w decisa'ci
de Primeira instância, e "EX" na qual oleitea a empresa o enc,ua g ramen-
to da citada máquina foi criado -to-somente para máquinas de soldar
metáis n&., ferrosos. 

A empresa na pec;:a impugnatárja admite que a maquina im-
portada. permite e solda, -Lambem, de metais ferrosos, embora afirme que
o custo inviabilizaria tal tuna da máquina.

Ademais, o próprio catálogo que acompanhou a mercadoria
(em língua inglesa) afirma que a mesma â para solda de materiais nWo
ferrosos e ferrosos.

•Diante da concordânçia da empresa e da própria documen-
t.a5.1tie por ela trazida aos autos voto no sentido de negar provimento
ao nrnirso e, de oticio, excluir a multa de mora por' ineabivel, cmp'••
forme deoisffes reiteradas desta Câmars.

Sala das SessUes. em 26 de janelro de 1993.
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